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Resumo

De acordo com a Organização Mundial de Saúde 
(OMS), a contaminação do ar interior dos edifícios 
devido às emissões dos materiais de construção, 
à ausência de ventilação natural e à existência 
de envolventes (paredes exteriores e coberturas) 
não permeáveis ao vapor, podem concorrer para 
o surgimento de várias doenças, tais como asma, 
infeções respiratórias, cancro, depressão (entre ou-
tras), e para quadros clínicos devidamente caracte-
rizados e reconhecidos, como são os casos do Sín-
droma do Edifício Doente (SBS), ou das Doenças 
Relacionadas com Edifícios (BRI) (Augusto, 2019). À 
escala global, e especificamente na Europa, cerca 
de uma terça parte das habitações, novas e remo-
deladas, são afetadas pela má qualidade do ar inte-
rior devido à contaminação química e à existência 
de condensações e de bolores, potenciados pela 
deficiente conceção e qualidade dos materiais e 
sistemas construtivos utilizados. Em simultâneo, as 
fragilidades relacionadas com o conforto térmico, 
com indesejadas variações acentuadas nos valores 
da temperatura e da humidade relativa, no inte-
rior das habitações, concorrem, anualmente, para 
o excesso de mortalidade no inverno e no verão. 
Sendo, também, sintomático relativamente à con-
dição de pobreza energética existente em largos 
estratos populacionais (Augusto, 2019). Na fase de 
projeto, para além da seleção de materiais e pro-
dutos com base em critérios ambientais, baseada 
a partir das respetivas Declarações Ambientais de 
Produto (EPD) ou da Pegada Ambiental de Produto 
(PEF), deve-se também tirar partido da existência 
das Declarações de Saúde de Produto (HPD), uma 
ferramenta que, no caso concreto, visa reportar o 
impacto na saúde humana dos materiais de cons-
trução (Augusto, 2019). Do mesmo modo, e tendo 
em conta os seus efeitos, a exposição ao gás radão 
é igualmente de extrema importância no contex-
to do edificado, sendo um dos principais fatores 
exógenos relacionados com o cancro do pulmão DOI: https://doi.org/10.34628/SV7T-XT50
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(Augusto, 2019; Ferreira e Coelho, 2006). De facto, 
e apesar de a taxa de incidência da mortalidade 
por neoplasias pulmonares devido ao radão ser ao 
redor dos 10%, este assunto não tem sido geral-
mente considerado pelo meio técnico, de modo a 
poder garantir ambientes livres de contaminação 
no interior dos edifícios. É possível, mediante a 
adoção na fase de projeto e soluções construtivas 
de fácil execução, beneficiar efetivamente a saúde 
dos ocupantes, a custos pouco significativos (Fer-
reira e Coelho, 2006). Tal lapso pode ser devido 
ao facto de, na maioria dos casos, os sintomas e a 
doença só se manifestarem a longo prazo (30 a 40 
anos), dificultando a constatação de uma relação 
direta, comprovada estatisticamente. De referir 
que a alteração do estilo de vida da população, 
com mais tempo de permanência no interior de 
edifícios e a estanquicidade dos mesmos, poten-
cia a problema (Ferreira e Coelho, 2006). Também, 
igualmente importante, é a identificação de locais 
de risco, os quais, em Portugal se encontram devi-
damente cartografados (mapa de suscetibilidade 
ao radão), e que devem de ser tidos em conta no 
planeamento territorial e nos projetos urbanís-
ticos, condicionando a implantação e as opções 
técnicas e arquitetónicas dos edifícios (Ferreira e 
Coelho, 2006).

Palavras-chave: Saúde humana, Ar interior, Mate-
riais, Radão, Planeamento.
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